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CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
. Sessão de 14 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriu-se a sessão á uma hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 59 snrs. de- 
putados. . 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 


ê ORDEM DO DIA. 
Discussão de differentes projectos de lei. 

Entrou em discussão o projecto de le! 
n.º 21, approvando e convertendo em le! 
o decreto.de 19 de Novembro ile 1855, 
que tem por objecto designar a gratifica- 
ção aos cirurgiões, e providenciar o ser- 
viço de saude nas ilhas do archipelago de 
Cabo-Verde e praças de Guiné. 

Foi approvado sem discussão na gene- 
ralidade, e na especialidade, 

Passuu-se á discussão do projecto n.º 
31, pelo qual é approvado e convertido 
em lei o decreto de 10 de Setembro de 
1855, que creou uma companhia movel 
no uno denominado — Egypto — na cos- 
ta da provincia d'Angola, ao sul de Novo 
Redondo, com a mesma -organisação que 
tem as companhias moveis dos demais dis- 
trictos e presídios d'aquella provincia. 

Foi tambem approvado na generalida- 
de e na especialidade sem discussão. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 32 
que approva e converte em lei o decreto 
de 5, de Setembro de 1855, pelo qual foi 
elevado a 2:0008000 reis, moeda forte, 
o ordenado do governador das ilhas de So- 
lor e Timor, com exclusão de quaesquer 
outros vencimentos. 

Depois d'alguma discussão foi appro- 
vado na generalidade e na especialidade 

O snr. €. Bento observou que linha 
uma interpellação pendente ao anterior snr. 
ministro dos negocios estrangeiros sobre o 
estado das negociações com a Hollanda a 
respeito da demarcação do lerritorio de So- 
lor e Timor; e sem exigir resposta agora 
subre este objecto, prevenia o sor. minis- 
tro respectivo, de que havia de tratar des- 
te assumpto. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA disse que 
tendo sido rejeitado pelas cortes dos P, 
zes Baixos o lratado feito com o governo 
portuguez sobre Solor e Timor, linha-se 
encetado uma nova negociação para a de- 
marcação do territorio; mas dependendo 
isso de informações locaes , não tem podi- 
do adiantar-se a negociação; e por isso se 
esperam os esclarecimentos, que o gover- 
nador ha-de mandar, para se lhe dar an- 
damento. 

Continuando , leu e mandou para a 
mesa duas propostas : uma permitlindo a in- 
troducção de cereaes estrangeiros até 31 
de Dezembro de 1857; e outra para o 
governo ser auclorisado a contrair um 
emprestimo até á quantia de 50 cuntosde 
réis para accudir áquellas ilhas de Cabo- 
Verde que carecerem de soccorrus, em con- 
sequencia da falta de subsistencias. 

- Foram ambas declaradas urgentes, e 
enviadas ás commissões respectivas. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA leu e man- 
dou para a mesa uma proposta de lei, para 
poder continuar a receber os impostos vu- 
tados por lei, e a applicalos ás despezas 
tambem avctorisadas por lei, do 1.º de 
Julho em diante, em quanto não fôr vo- 
tado o orçamento para o seguinte anno eco- 
numico. 

Foi declarada urgente, e enviada 4 
commissão de fazenda. 

Passou-se á discussão do projecto n.º 
24, pelo qual é abolido o estado de escra- 
“vidão nos seguintes terrilorios da provin- 
eia d'Angola; 1.º No districto do Ambriz 
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desde o rio Lifune até ao rio Zaire, 2.º 
Nos territorios de Cabinda e de Molembo. 

For approvado na generalidade e logo | 
na especialidade com um additamento do 
snr. Affonso de Castro. 

Passou-se à discussão do projecto n.º 
26 relativo nos filhos de mulher escrava , | 
que foi approvado na generalidade depois | 
de breves explicações dos snrs. Moraes 
Carvalho, e ministro da marinha; e en-| 
trando-se na especialidade foi approvado , 
depois de discussão sobre alguns artigos 
que sofireram emendas que-lhe foram fei- 
tas. | 

Os projectos n.º 33 e 34 que E ntrad | 
ram depois em discassão foram approva-| 
dos tanto na generalidade como na espe-| 
cialidade. 

O snr. presIDENTE disse, que a ordem 
do dia para segunda [eira é, além do pro- 
Jecto n.º 43, os projectos n.º 134 de 1855, 
auctorisando o governo a abonar uma gra- 
tificação ao cirurgião da provincia de Cabo- | 
Verde, José Marcos Rodrigues; n.º 17 
deste anno approvando o decreto que per- 
mittiu a entrada de cereses na ilha de 
Cabo-Verde ; n.º 41 fixando a força de mar 
para o seguinte anno economico; n.º 44 
concedendo certos vantagens nos navios cons- | 
truídos nos portos dos estados da India ; 
n.º 45 concedendo á irmandade da ordem 
terceira de S. Francisco, d'Angola, a igre- 
ja de N. S. do Carmo da cidade de Loan- 
da; e n.º 46 elevando os vencimentos dos 
empregados subalternos- da Sé de Goa, 
e levantou a sessãy. — Eram 4 horas da 
tarde. | 

———— —  ecnmoresmame 


ESCRAVIDÃO. | 
Na sessão de 14 do corrente da! 
Camara electiva foram discutidos dous | 
projectos de lei, um abolindo o es-. 
tado de escravidão no districto do 
Ambriz e nos territorios de Cabinda 
e Molembo, e outro declarando livres | 
os filhos de escravas nas provinci 
ultramarinas. Hoje não ha principio 
algum que justifique a escravidão, e 
se nas nossas possessões ella se não | 
póde ainda acabar completamente , | 
porque o estado financeiro do paiz 
não se acha em circumstancias de in-| 
demnisar os proprietarios de escravos, | 
deu-se um grande passo com a ado- 
pção dos dous projectos para a sua 
total extineção no futuro, acabando | 
pouco a pouco com semelhante es-. 
tado. Damos em seguida os dous pro- 
jectos de lei, approvados na sessão 
aquele dia com pequenas alterações, | 
que em nada destroem a sua essen- | 
cia, acompanhando-os dos respectivos 
pareceres. 


Sennones. 


«-A proposta de lei que o snr. mi-| 
nistro dos negocios ultramarinos vos apre- 
sentou, e que tem por fim abolir a escra- | 
vidão n'uma parte do territorio da provin- 
cia d'Augola, foi remetlida á commissão | 
do ultramar, para que sobre-ella vos des- 
se o seu parecer. 

A vossa coromissão tem por mais d'uma 
vez manifestado á camara quaes são as suas 
ideias a respeito da escravidão, e quant 
é vivo o seu desejo de acabar com aquel- | 
la monstruosidade, que unicamente se lo- | 
lera por não estar o nósso lhesouro em | 
circumstancias de pagar as indemnisações 
aos proprietarios de escravos. E, felizmen- 


nhada por toda a camara, -pois bem cla- | 
ramento mostrou ella os seus sentimentos, | 
quando se discutiu a lei do registo dos 
escraros I 


| daquella parte da monarchia 


mas A vossa commissão, firme naquellas 
ideias, não podia deixar de adoptar a pro- 
posta do governo, e não só a adopta, mas 
admilte a rasão de urgencia que elle apre- 
senta para a converter em lei do estado. 
+O nosso territorio do Ambriz foi há 
pouco erigido em districto da provincia de 
Angola, e como tal ficou sujeito a tolas 
as leis, usos e custumes pelas quaes se go- 
verna u provincia. Ora, as leis e praticas 
1 porlugueza 
dó se oppõem, antes permiltem, que no 
districto novamente creado sejam introda- 
tidos escravos pertencentes a outros dis- 
trictos, e quando mais tarde se quizesse 
adoptar a providencia que agora se adop- 


ta, claro está que nos veriamos a braços | 


com as difliculdades de indemnisação. 

Porem quando a rasão financeira não 
nos impozesse toda a brevidade neste. nego- 
cio, oulra rasão se apresenta a que muito 
convem alender, 

E" sabido que, apezar dos bons dese- 
jos do nosso governo e da actividade dos 
eruzeiros para reprimir o Lrafico dos ne- 
gros, sempre elle so tem feito em maior 
ou menor escala pelo porto do Ambriz. 

Evitar por todos os modos possiveis 
que aquelle infame commercio se pratique 
é o nosso dever, e o melhor meio de o evitar, 
de o tornar impossivel pelo porto do Am- 
briz, é abolir naquelle districto a escra- 
vidão. 

A commissão não ignora que se o tra- 
fico se fazia pelo Ambriz, dependia isso em 
grande parte de o considerarem os negrei- 
ros como porto neutro, e não sujeito á 
immediata inspecção do governo d'Angola; 


| mas tambem sabe que os negreiros , cos- 


tumados a negociar n'aquellas paragens, se 
aproveilarão dos embaraços que cercam 
uma colonia nascente, e do pouco conhe- 
cimento das localidades que infallivelmen- 
te devem ter as auctoridades n'um paiz no- 


vo, para continuarem o trafico de negros, | 


uma vez que alli seja permiltido introdu- 
zir escravos. 

Ha pois para a adopção da proposta 
de lei que se vos apresenta .rasões de ur- 


| gencia;, irasões de necessidade e rasões de 


humanidade. E em vista delas a- vossa 
commissão do ultramar é de parecer que 
a proposta do governo deve ser convertida 
no seguinte projecto de lei. 

Artigo 1.º Fica abolido o estado de 
escravidão nos seguintes territorios da pro- 
vincia d'Angola : 

1.º No districto do Ambriz, desde o 
rio Lifune até ao rio Zaire, 

2.º Nos territorios de Cabinda e de 
Molembo. 

Art 2.º Esta lei terá execução seis 
mezes depois de haver sido publicada no 


boletim official d'Angola, e nos mais ter-| 


rilorios mencionados no artigo precedente 
seis mezes depois de em cada um delles 
haverem sido estabelecidas pelo governo 
auctoridades administrátivas e militares. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Sala da Commissão, em 14 de Abril de 
1856. — José Ferreira Pestana, presiden- 
te — Lourenço José Moniz — Joaquim 
Pedro Celestino Soares — Antonio Augusto 
Sequeira Thedim — Bernardo Francisco 
da Costa — Estevão Jeremias Mascarenhas 
Cuetano Perreira Pereira. Garcez — 


Affonso de Castro — Antonio Emilio Cor-| 


rêa de Sá Brandão -— Joaquim Pinto - de 
Magalhães — Augusto Sebastião de Castro 
Guedes — João de Souza Machado. 


Sexnorns. 
A" commissão do ultramar foi remet- 
tido o projecto de lei relativo aos filhos 
de malher escrava, juntamente com a subs- 
tiluição a este projecto, appresentada pelo 
snr. deputado Moraes Carvalho, a fim de 

sobre este assumpto dar o seu parecer. 
A commissão não linha tido outro fim 
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em vista na apresentação do projecto de' 
lei que lhe foi devolvido, senão acabar 
com a escravidão nas nossas colonias pelo 
unico modo possivel; e ludo que não se 
opponha áquelle fim, e tudo que sirva a 
tornar mais facil a transição do estado 
| escravo para o estado livre, a vossa com- 
| missão não tem duvida em o acceitar. 

O pensamento principal da proposta 
| do snr. deputado Moraes Carvalho é evi- 
| dentemente o dar a liberdade aos filhos 
| de mulher escrava , evitando a miseria dos 
infantes, que se julgava  inevitavel, ado- 
| Ptando-se o projecto da camara dos dignos 
pares. 

A commissão não tinha: esses graves 
receios que viu manifestar na camara, por- 
que não suppunha tão desnaturadas as mu- 
lheres escravas, nem lão egoistas os do- 
| nos destas, que por não tirarem lucro dos 
“infantes, os deixassem morrer abandonados. 
E alem disso estava a commissão persua- 
dida que os regulamentos do governo, e 
as medidas que devia adoptar., segundo a 
| disposição do artigo 2.º do projecto, eram 
sufliciente garantia contra os males que re- 
ceiavam 

Porem a vossa commissão não desco- 
fnhece a gravidade dos meios manifestados 
| na camara , e por isso entende, que lon- 
hge de persistir na sua opinido, deve 
| ao contrario adoptar todas as providencias 
que sirvam a desvanecer aquelles receios, 
[uma vez que laes providencias não preju- 
| diquem o pensamento capital do projecto 
| primitivo, que a camara approvou na sua 
| generalidade. 
| A proposta do snr. deputado Moraes 
| Carvalho está naquelle caso; reconhece o 
| principio de liberdade e garante us meios 
de subsistencia aos filhos de mulher escra- 
| va, em quanto elles não podem alcança- 
(los. A vossa commissão adoptou por tan- 
[to aquella proposta, modificando algumas 
disposições , e introduzindo outras que pa- 
receram indispensaveis. 

A commissão reconheceu o princi- 
pio de indemnisação, mas incumbiu ao 
governo adoptar as medidas e fazer os re- 
gulamentos necessarios para determinar q 
modo e os casos em que devia ter logar. 
Os principios geraes que se estabelecessem 
encontrariam na pratica mil dificuldades 
em consequencia das circumstancias espe- 
| cialissimas das dilferentes localidades, e por 
[isso a vossa commissão eliminou da pro- 
posta a parte relativa áquella materia, pa- 
recendo-lhe que os regulamentos do go- 
verno salisfariam mais completamente 

Pareceu tambem á vossa commissão, 
que devia adoptar-se alguma medida quan- 
to aos netos de mulheres escravas; 
pois que os perigos que se linha procura- 
do afastar dos filhos destas, necessaria- 
| mente existiriam para aquelles, em quan- 
to suas mães não fussem inleiramento li- 
vres. 
| A disposição do artigo 7.º. provi- 
denceia para este caso impondo aos donos 
idas escravas uma nova obrigação. 
| Algumas outras disposições se adopta- 
[ram todas inspiradas por sentimentos hu- 
| manilarios, que o legislador não deve sa- 
crificar a considerações de interesses parli- 
culares , que poderão ser mais ou menos 
olfendidos por aquellas disposições 

A escravidão está julgada á luz da mo- 
ral, da religião e da sciencia economica 
Sustenta-la é suslentar o absurdo, e a ra- 
| são de necessidade que ainda se invoca , 
| mostra a experiencia de outros paizes que 
não é rasão. 

Mas a escravidão é um facto, que não 
podemos destruir sem um certo abalo. Tor- 
nar pois este abalo o menos violento, fa- 
leilitar a transição de um para outro es- 
“tado, procurar um systema que acabe len- 
'tamentamente com aquella .iniquidade, é 
lo nosso dever. 

1 O projecto de lei que a commissão 


| 
| 
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vos apresenta , satisfaz aquelle fim, Rr 
enche aquellas condições. 

Quando a geração presente tivêrdesap- 
parecido da face da lerra, a eséruvidão 
estárá exlincta nas nossas colonias, e isto 
sem. que lenhamos a experilentar uma 
crise economica , pelo desequilibrio entre 
a offerta e procura do trabalho, e sem 
termos que supportar os enormes sacrifi- 
cios que demandam as indemnisações. 

A escravidão não desapparecerá rapi- 
damente., como os amigos da humanidade 
ardentemente desejam , mas consegue-se O 
fim, ainda que n'uma epocha mais dis- 
tante. 

Pelas considerações expostas, a vos- 
sa commissão é de parecer, que à propos- 
ta do snr. deputado Moraes Carvalho, jun- 
tamente com vu projecto de lei a que se 
refere, deve ser convertido no seguinte pro- 
jecto de lei; 

Artigo 1.º Os filhos de mulher es- 
crava que nascerem nas provincias ultra- 
marinas, depois da publicação desta lei, 
-serão considerados de condição livre. 

Art 2.º Os filhosde mulber escrava 
de que trata o artigo antecedente, são obri- 
“gados 'a servir gratuitamente, até á edade 
de vinte annos, os senhores de suas mães, 

Art. . 3.º Os donos das escra- 
vas são obrigados a alimentar e educar os 
filhos que ellas derem á luz, depois da 
publicação desta lei, durante todo o tem- 
“po em que por elles forem servidos gra- 
tuilamente. 

Art. 4-º A obrigação dos serviços dos 
filhos de mulher escrava de que tracta o 
“artigo 2.º cessa quando a pessoa que tiver 
direito áquelles serviços fôr indemnisada 
das despezas de alimentação e educação, 
a que estava obrigada pelo artigo ante- 
cedente. 

unico. O governo, ouvindo o con- 
selho ultramarino, tomará todas as medi- 
das e fará os regulamentos necessarios pa- 
ra determniar o modo de indemnisição e 
os casos em que ella tem logar, attenden- 
do ás circumstancias especiaes das difleren- 
tes localidades, e aos usos e costames ahi 
estabelecidos. 

Art. 5.º Na troca ou venda de mu- 
Jheres escravas, allender-se-ha a que os fi- 
lhos destas, deelarados livros em virtude 
desta lei, e que não excedam sete an- 
nos de edade, acompanhem sempre suas 
mães. 

Art. 6.º “Os filhos de mulheres escra- 
vas, que não tiverem mais de quatro an- 
nos, serão entregues a suas mães, quando 
estas ohtiverem a liberdade 'e os queiram 
Jevar em sua companhia; cessando neste 
caso as obrigações de que tratam os arligos 
2.º 3.º desta lei, 

Art. 7.º Os filhos daquellas mulhe- 
res, que teem direito aos alimentos de 
que trata o artigo 3.º desta lei teem egu- 
ulmente “direito “a “ser alimentados pelus do- 
nos das escravas ; cessando'para estes uma 
tal obri o, logo que cesse o direito que 
lhes assistia a serem servidos gratuitamente 
pelas mãos daquellas creanças. 

Art. 8.º As juntes protecloras dos 
escravos, velarão para que as disposições 
desta lei sejam fielmente executadas. 

Art. 9.º E o governo auctorisado a 
erear quaesquer estabelecimentos ou asso- 
diações, a fazer a respectiva despesa, assim 
para dar a devida protecção aos filhos de 
mulher escrava de que trata o artigo 1.º, 
como para o eleito de que esta lei tenha 
a mais prompta e inteira execução. 

Art. 10.º Fica revogada toda a legis- 


Inção em contrario. 
Sala da Comissão, 12 “de Abril de 


1856. — José Perreira Pestana, -presiden- 
te — Lourenço José Moniz —, Joaquim 
Pinto de Magalhães — João de Souza Ma- 


ebado — Áflonso de Castro — Estevão Je- 
remias Mascarenhes — Joaquim Pedro Ce- 
lestino Soares — Caetano Ferreira Pereira 
Garcez Antonio Augusto Sequeira Tle- 
dim — Guilherme José Antonio Dias Pe- 
gado — Bernardo Francisco da Costa. » 


LISBOA 16 DE JUNHO. 


“(Correspondentia part. do Commercio do P. 


A camara dos deputados na sessão de 
hoje occupou-so com a discussão de pa- 
receres sobre negocios do ultramar. Só lo- 
marom parte nos debates os deputados 
mais especialmento interessados naquellas 
questões, como o Celestino, o Pegado, u 
B. P. da Costa, e o Pinto de Magalhães, 


O visconde de Sá representava o governo. 
A sessão fechou-se pouco depois das tres 
horas por falta de numero. 

O Honorato Ferreira apresentou hoje 
uma representação da Associação Commer- 
cial de Lisboa, - pedindo a approvação da 
proposta de lei para a livre introduceção 
de cereses alé ao fim de Dezembro de 
1857. 

O: Palmeirim tambem mandou para a 
mesa o parecer da commissão de guerra, 
que approva as alterações feitas ma outra 
camara ao projecto de lei para a extincção 
das varadas no exercito. 

E da sessão d'hoje não ha mais que 
mencionar. 

Falla-se n'am jantar de 200 talheres 
para que será convidado o ministerio trans- 
acto, dado pela maioria de ambas as ca- 
maras do parlamento. Ouvimos dizer, que 
será tambem convidado o novo governo. 
Não sabemos ainda bem qual é o fim deste 
banquete, mas é de crer que não seja só 
um acto de agradecimento aos ministros 
decahidos. Informaremos do que houver 
e que chegar ao nosso conhecimento. 

Espera-se aqui o Julio Gomes até ao 
fim desta'semana. Tem estado a ares fora 
da cidade. Logo que elle venha devem os 
negocios politicos Lomar maior agitação , 
porque suppomos que é com elle que os 
membros influentes do partido progressista 
se. querem “entender sobre as futuras elei- 
ções e sobre a altitude que o governo ten- 
ciona tomar, Veremos e informaremos 

Segundo noticias do Rio de Janeiro 
vae em breve o governo brazileiro promul- 
gar uma nova pauta das alfandegas, na qual 
são reduzidos os direitos de muitos generos 
de primeira necessidade, principalmente co- 
mestiveis. 

1º de todos sabido que o Brazil é o 
primeiro consumidor de todos os noss 
productos, e que fazemos para alli um ae 
livo-e importante commercio em gencros 
da especie que deixamos apontada. 

Não é portanto do nosso interesse só 
fornecer ao Brazil grande copia desses ge- 
neros, só acredital-os pela boa qualidade, 
só tornal os preferiveis pela barateza. dos 
Preços, é-o tambem, é-o principalmente es- 
labelecer a reciprocidade, que tantas 'van- 
tagens póde produzir para o comercio 
dos dois paizes em tudo-irmãos. 

- Se a-nova pauta brazileira appresentar 
diminuição nas imposições “sobre os pro- 
ductos portuguezes, tão será ide certo pes 
lo governo imperial reconhecer que nos 
devia esse favor, mas consignará similha 
Le provislencia como util ao estado braz: 
leiro e quasi sem lhe importar a proce- 
dencia dos abasteeimentos. Ninguem de 
Portugal póde por isto censurar o governo 
do Brazil. 

Que 
comunereio brazileiro, que reciprocidade lhe 
appresentamos ? Nenhuma. O nosso merca- 
do de assucar e de café é quasi exclusi- 
vamente fornecido pelo Brazil. Se dimi- 
nuissemos convenientemente os direitos que 
pesam sobre estes dois artigos, não viria 
dahi um grande resultado pará o commer- 
cio dus duas nações, nãv se poria termo 
ao contrabando do assucar que ultimamente 
tomou descommunaes proporções, e não 
nos habilitariamos ássim a reclamar do go- 
verno imperial favor para lodus os nossos 
prodactos e especialmente para os ossos 
vinhos, que teem no Brazil um vaslissimo 
mercado? A nova pauta brazileira parece 
que-nenhuma innovação fará neste ponto, 
por ser evidente que os nossos vinhos en- 
contram sempre aili mais prompla e certa 
extracção do que os das outras nações da 
Europa, e porque da parte de Portugal não 
se [uz unia concessão que aconselhe o Bra- 
zil'a adoptar similhante medida, 

Abaler os direitos sobre o assutar, im- 
portante ramo de commercio, occasiona 
uma avultada diminuição na receita do es- 
tado, que não tem onde ir resarcir-se; ar- 
gumentam os economistas duma certa es- 
chola. 

Confessamo-nos de todo incompeten- 
te na sciencia; mas para resolver uma ques- 
tão da ordem da que agora nos occupa, 
parece-nos que não é preciso saber tanto 
como Adam Sinith ou Baslial. 

Pois se se fizesse uma rasoavel dimi- 
nuição nos direitos sobre o assucar., 
proviria d'shi augmento de impurtação e 
por consequencia angmento de consumo? 
Este augmento não viria dentro em pouco 
a lomar laes proporções que indewnisasse 
o estado da diferença que a sua receita 
tinha sóflrido com a diminuição do im- 


vantágens prometemos nós ao. 


osto ?-Pareee-nos que sim, -e ha o 
dios exemplos. Ainda mais. Pavoredi 
por nós o asssucar brazileiro, não conca- 
deria o governo imperial egual favor a 
nossos vinhos? Nem é para pôr em | 
vida Ora deste favor. cêsultasa. forçosa= | 
mente o augmento da exportação, e nes- 
se augmento tinha o estado mais uma fon-| 
te de receita para, se compensar do sacri- 
ficio que lhe resultasse do abatimento dos 
diceitos sobre o genero brázileiro. 

Era uma necessidade que neste ponto”, 
se fizesse alteração nas nossas pautas; mas | 
alteração meditada, com o proposito de, 
produzir o eflvito que deixamos indicado. 
O Brazil é e será sempre o 'nusso primei 
ro mercado. Devemos tractar, combinar 
com elle a mais completa reciprocidade , 
de modo que não só não deixemos que 
oulcos nos vão tomar O passo, mas quo 
sejamos em tudo mais os favorecidos. Pen- 
sem nisto os nossos legisladores fiseaes, 
& lancem mão dos meios adquados para 
manter-e ainda para alargar o nosso com- 
mercio com o Brazil, a que a navegação 
a vapor ultimamente tem dado notavel de- 
senvolvimento. 

Os restos mortaes do márquez de Pom- 
bal já descansam no seu jazigo da capela 
das Mercês. Foram condirzidos n'um coche ; 
da casa real. Varios corpos da guarnição | 
foram postados junto á egreja de S. An- 
tonio , onde se fizeram os ollicios, e um 
junto á capella das Mercês O preslito ia 
respeitavel ; compunham-no os membros | 
do ministerio, a camara municipal, pares, | 
deputados, membros do corpo diplomatico, | 
o acinal imarquez de Pombal, o duque do | 
Saldanha com todo o seu estado maior, | 
muitas pessoas de distinção e fechava-o a 
cavalaria da guarda municipal. A concor- 
rencia ás ruas do transito que foi longuissimo, 
era immensa. Todos queriam prestar lo- 
menagem “ás cinzas do homem , que taiito | 
engrandeceu Portugal. Poi um acto ver-| 
deiramente “digno “da sua ilustre memo-! 
ria, ) 

A epocha é de reparações. No dia 19 
devem celebrar-se na igreja de S. Antonio 
honras funebres a Pylinto Elysio, Prancis- 
co Manoel do Nascimento, as quaes “são | 
dispostas pela camara municipal. Termina- 
da a ceremonia, para que a mesma camara 
tem já convidado varias pessoas de distine- | 
ção e os redartores dos jornaes, serão as | 
cinzas do grande poeta conduzidas ao tu- 
mulo que lhes está destinado no cemiterio 
de S. João. A oração ha-de ser pelo Dr. 
Rodrigues d'Azevedo. 

As associações operarias da capital apre- 
sentaram ao sor. D. Pedro V uma felici- 
tação assignada pela direcção de cada uma 
dellas, congratulando-se pelo. regresso do 
sur. D. Fernando. Estes factos, que á pri- 
meira vista parecem destituidos dé valor, 
tem muito, porque mostram a allinnça da | 
corca com o povo, é que mesmo coma rea-| 
leza se podem pôr em pratica muitos prin- 
cipios socialistas. Eis 

A concorrencia hontem á noite á fes- 
ta do passeio publico excedeu a «e -qual- 
quer dos outros dias. “A venda de bilhetes 
de entrada e os diversos entretenimentos 
produziram quasi 3 contos de réis. Esteve 
o snr. D. Pedro V. O passeio é conserva- 
do no estado em que se acha até á noite 
de S João em que tornará a ser aberto 
aos enriosos. y k 

Os “fundos regularam huje pelos se- 
guintes preços: 


Inscripções de 3 p. cento...... 43 a 44 
Coupons . ADA a AP 
Divida dilferida 22 20, 


Acções do banco de Portugal. 
Acções do banço do Porto. 
Notas do Banco de Lisboa 


5008 a 5058 
.. 2868 a 2408 
ATIU a 4795 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vezuvio. Hontem pelas 2, 
horas da tarde entrou este barco, condu-| 
tindo 136 passageiros, entre estes os se- 
guintes ; 
| Antonio Gomes d"Azevedo , Joaquim 
Ramos d'Oliveira, José do Espirito Santo, | 
| João Joaquim Gomes da Costa, Henrique 
| Gonçalves da Silva, Joaquim Gomes Mo- 
'reira, D Margarida loza, Florencio Dias 
| Carneiro Guimarães, Luiz Bernardo Perei 
ra, Antonio Manoel d'Oliveira, José Vicen 
te Gonçalves, Jusé Marques de Sousa, Joa- 
quim €. A. Moura, Paulino Xavier da Costa, 
| Francisco Marques Piexoto, Paulino José Pe- 
| reira, Francisco Baptista de Mattos, Prancisco | 


Sa ão mat, 


José-da Silva Sampaio, Antonio: José For- 
re g Joaquim dos Santos Jardim, Manuel 
Digs de Magalhães, João Avintes Ferreira, 


Joaquim José da Costa, Felix Luiz de Bar- 
ros, Mr. Sausso, Antonio Rodrigues Pe. 
rei Antonio José da Cunha e familia 

Manoel José Dantas, Joaquim Mendes Fro;” 
ro, Francisco José Regallo Braga; José 1 
França Ferreira Junior, Bento Antonio de 
Magalhães Vianna, Antonio José Pinho 

Manoel “da “Silva Vila Nova, José Mendes 
Ribeiro, D. Catharina Andrilhat, Joaquim 
José da Costa Feijões, José Pedro Machado 
Joaquim Marcia Rebello Valente e familia. 
Jasé Antonio de Campos, Manoel Ferns 


"des Chaves, José. Antonio Dias de Castro, 


José Viegas dos Santos-e sua irmã. 

— Parteoficial. O Diariodo Gover. 
no de 16 do corrente publica varios de. 
cretos pelos quaes é nomeado Antonio de 
Sá Freire da Rosa chefe “de guardas: d'al. 
fandega de Idanha-a-Nova— reintegrado 4n- 
tonio José Teixeira Basto no emprego de 
chefe de guardas da alfandega de Bragan- 
ça — demittido João Vaz Marinho de che. 
ferde guardas da: nlfandega de Monção — 
nomeado José Fernandes Vinhas meirinho 
da alfandega de Setubal confirmado José 


| Justino Cortes Paim no emprego de chefo 


do posto fiscalde Sagres — exonerado Fran- 
cisco Jusé Teixeira Moreira de director 
do correio de Mondim de Basto — nomea- 
do para este mesmo lugar José Alves Fer- 
reira — nomeado Luiz Augusto da Silva 
Bravo director do correio de Santiago do 
Cacem — nomeado Francisco Xavier da 
Motta director do correio de Thomar — 
xonerado Manoel do Nascimento Azevedo 
du director do correio de Freixo de Numão 
— nomeado Antonio Joaquim de Almeida 
Fonseca director do correio de Villa Nova 
da Foscôa. 

Publica tambem uma poctaria “provi- 
denciado a respeito dos exactores que não 
tiverem prestado as suas fianças conforme 
a lei exigo — e um decreto amuistiando 
Dipu Ranes e mais revoltosos. da | provin- 
vincia Satary. E 

— Mulestia das vinhas. O «Viriato» 
de Vizeu diz que se tem desenvolvido em 
grande escala nestes ultimos dias. Que as 
vinhas mais proximas do rio Douro, em 
ambas as margens estão pela maior parte 
estragadas, e as que se acham mais dis- 
tantese posto o não estejam de todo, não 
promettem todavia grande duração; o al- 
varelhão com especialidade está de todo 
perdido: vae resistindo a touriga e algu- 
mas tintas, sem comludo se poder asseve- 
rar, que estas mesmas não estejam ma 
ou menos alacadas, 

.—— Falecimento. Hontem ao meio dia 
falleceu o snr. José Alves de Souza Gui- 
niarães, abbade da freguezia de Santo Il- 
defonso desta cidade. O snr. abbade ha 
dias que sofTria alguns ligeiros incommodos 
porem na noute de terça para quarta (ei- 
ra augmentaram de tal forma que imme- 
diatamente fez chamar um ecelesiastico seu 
amigo para se confessar com a maior bre- 
vidade, por isso que, dizia elle, só tinha 
algumas horas de vida. Efectivamente de- 
pois de se reconciliar com os mezarios da 
Confraria do Sanlissimo, e alguns vizinhos, 
pedindo-lhes perdão, recebeu todos os suc- 
corros espiriluaes. Alguns minutos depois 
deu meio dia; voltando-se para osque o 
roideavam disse — está chegada a hora—o 
expiron. 

Hoje devia-se-lhe fazer a authopsia, 
por isso que é para os facultativos um pro- 
Llema a causa da soa morte. 

“No seu testamento nomeou testamen- 
leiro seu irmão o-snr. João Antonio de 
Souza Guimardes, e herdeiro uma pessoa 
incognita, que deve apresentar uma carla 
sua ao lestamenteiro. 

As honras funebres devem ter logar 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos Clerigos. 
Por disposição testamentaria não ha cen- 
vites. 

— Outro. Fallecen hontem pelas 10 
horas da noute na sua casa da Gandari- 
nba na freguezia do Conto de Cueujães à 
snr.º D Thereza Angelica Bernardina Cor- 
“reia, mão dos snrs. Pintos Leites resp 
laveis comerciantes desta praça. 

Contaya 84 annus de idade. 

— Tenlativa de suicuio. - Hontem 
de manhã deitou-se a afogar no sitio da 
Corticeira um homem, que parecia aliena- 
do. Um individuo que alli se achava lan- 
çou-se á agua e salvon-o. 7 

— Publicação. Continua regularmen- 
te a publicação da Biblistheca das Damas. 
O Volume que se sceba de publicor é o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


4prceiro do lindo romance braziloiro —0 
Mogo | Louro. — Com O numero seguinte 
conçlue este romanve 

— Requerimen 


to. (Do P. dos Pobres) 
Dizem que os moradores e proprintárias da 
praça do Anjo vão requerer 4 cxm* cam 
anara licença para levantar am par eme 
4ando-se á planta que a camara adoplar : 
allegão que amparo o fôro de 168000 rs. 
as Darçacas da maneira que se achão cons- 
truidas não tem os commodos para a lo- 
tação do comercio. - * 

Cumpre meditar este negoci 
se adoptar qualquer innovação. 

— Theatro hespanhol. A represen- 
tação da zarzuella — O Valle d'Andorra — 
que devia ter logar hontem no theatro de 
S. João, ficou addiada para manha, 

— Descoberta interessante. O Echo 
du Nord, jornal de Lille, reproduz o facto 
seguinte que interessa muito á industria 
da distillação : 5 

Um joven chimico bem conhecido dos 
nossos industrises, M. Augel, acaba de fa- 
zer na oficina de um distillador E 
zinhanças de Lille, ensaios parava = 
lação di beterraba, supprimindo comuple- 
tamente o acido na fermentação e empro-| 
gando o sal maritimo, Estog ensaios fei- 
tos diante de uma commissão nomeada por 
o comité agricola (oram coromdos do mais | 
feliz exito. É 

«- Apressamo-nos a dar conhecimento 
desta descuberta interessante porque ella é 
chamada a revolucionar inteiramente ain- 
dustria da distillação. » » 

—= Legislação commercial. Na sessão 
da Dieta germanica que ullimamente teve 
“lugar, e em que-se tractou de" constituir a 
commissão que deve preparar “uma legisla- 
ção. commercial uniforme para a Allema- 
nha, propoz-se que se lomasse O codigo 
de commercio francez por base dos traba- 
lhos desta commissão. 

— Combate feminin 
Madrid, segundo diz um d 
«capital, cinco mulheres ba 
cada , me rua ide Segovia. 
ficaram gravemente feridas. X 

— Um imatador-de Carlos V. Acha- 
so actualmente como noviço no convento 
de S. Barnabé de Modsa uma eminente 
personagem «nussa ; é O condo de Schuva- 
loff, que abandonou o mundo, a sua alta 
posição e sua iminensa fortuna; apenas 
reservou para si 42,000 francos de renda 
A condessa de Kisseleff, mulher do embai 
xador russo em Roma, e que-já o fôra 
em Pariz, é filha do noviço de Mousa. 

— Condemnação. O coronel russo 
Bronewski, ex-commissario da intendencia. 
doMar Negro recebeu altimamente um cas- 
tigo tão severo como ha uuito tempo não 
ha exemplo. Foi condemnado à servir 60- 
mo simples soldado, exauthoralo e privado 
«da nobresa,por extravio de dinheiros pu- 
bicos. ea 

— Indemuisação. Os prejuizos sof- 
fridas pelos particulares em sebastopol e 
em Kerteh, *e pelos quaes pedem uma in- 
demnisação, são calculados pelo menos em 
tres milhões de rmblos: (aproximadamente 
2,160 contos de .reis) Iiz-se que 0 go- 
verno russo. só concederá uma indempisação 
«la terça parte desta quantia. 


o antes de 


no. Ultimamente em 
iario «aquela 
teram-se “á fa- 
Algumas dellas 


——— ea 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor. - 
Roco av. a bondade de dar cabimen- 
to-em o-sen jornal ao dialogo constante 
«do papel incluso, que presenciei de traz do 
muro de meu prédio. 
a Do v. 
Joaquim Pinto dos Reis. 


“Avintes 40 de Junho de 1856. 


Pergunta. — Que significa a palavra 
emancipado ? y 

Responde. — Significa o que está li- 
vre, eximido do paltio poder ou da tu- 
toria. É 

SP. — Quantas e quaes são as especies 
«de emancipação? 

Ro —Mactres — 1.º a que se opera 
em virtude da lei quando os lilhos tocam 
a edade por ella escripta — 2.º a emanci- 
pação expressa ou convencional que se faz 
pelo pai no presença do juiz —3* a eman- 
cipação Lácita «que sevdá polo cssamento 
com consentimento dos paes, ou quando 
us filhos tem seu domicilio separado. 

P.— Lugo um filho que se auzentou | 
para o Imperio do Brazil está legalmente 
emancipado ? 


R. —Sem duvida por isso que term 
um domicilio ou residencia separada da do 
pae, e num paiz estrangeiro. 

P. — Logo um mancebo anzente no 
Imperio do Brazil, e que segundo dizeis 
está legalmente emancipado, não está su- 
geito ao art, 12 da lei de 27 de Julho de 
1855? 

R. — Certamente não; por isso que 


“está fo caso da regra 4 do artigo 13 da 


mesma lei que considera o maneebo eman- 
cipado domiciliado onde tiver a sua pro- 
pria residencia, ora como a sua residencia 
é na America e a dita lei não pode ahi 
vigorar, claro está que não pode ser qecen- 
seado, salvo se está no caso da regra 5, 
do dito artigo. 

7. — Poderá dizer-se que um mance- 
bo auzentando-se para o Brazil com pas- 
saporte seja esta auzencia temporario em 
cujo caso só lhe aproveita a dita regra 5.º 
como dizeis? a 

R. — E" certo que não pode taxar-se 
d'uma anzencia temporaria aquella que se 
faz com passaporte para um paiz como o 
Brazil, onde todos os mancebos e homens 
pobres vão com o destino de ganhar a sua 
vida e por isso demorar-se aunos; e de- 
mais devereis por uma- vez ficar intendi- 
dos que todas as regras do citado art 13 
são: relativas a determinar os dir 


tos de 


| enda concelho ou bairro, e nunca sobre os 


auzentes em paiz estrangeiro por isso que 
não tem domicilio no reino. 

P. — Em vista do que dizeis parece 
que a camara de Gaia fez injustiça quando 
indefinio a petição d'um mancebo que achan- 
do-se auzente para o Brazil requerco a 
sua escuza do recrutumento? 

R. — Certamente fez. > 

P.— E que. classilicação daes ao facto 
da mesma camara dár na razão quando 
indeerio aquella petição ; e depois no in- 
forme ou resposta que deo á petição qe re- 


curso feita pelo dito mancebo falla em um | 


objecto «mui distincto, tal como dizer que 
o domicilio do pae é o domiciliv do filho 
como que este não estivesse de direito 
emancipado pela sua residencia separada 
da do pae como dissestes? 

R. — Esse facto não tem classificação 
e só devemos admirar que uma comara de 
tres doutores procedesse dessa forma | [| 

Avintes 10 de Junho de 1856. 

Joaquim Pinto dos Reis. 


— EXTERIOR. 


As folhas de Pariz que recebemos são 
de 9 e as de Madridide 13. 

As nolícias das inundações são mais 
favoraveis, e tudo faz prever a proxima 
cessação do Magello que causou lão gran- 
des desastres. Todos os rios vão entran- 
do no seu leito. Por toda a parte se pro- 
movem subscripções a favar dos inundados. 
A que foi aberta pelo prefeito de policia 
de Pariz montava já no dia 9 a perto de 
SUO,UOUU francos. E 

O «Moniteur» annuncia que o impe- 
rador, voltando dos departamentos que 
sulireram inundações, Unha lido 0 pensa- 
mento de consagrar para-succorros as som- 
mas destinadas ás festas publicas do Baptis- 
mo; mas que depois da sua volta o im- 
perador pôde cunvencer-se que os prepa- 
rativos destas festas estavam já muito adian 
tados para que se pudesse realisar util- 
mente uv seu desejo. Em consequencia 
disto não haverá mudança alguma nas dis- 
pusições que tinham sido tomados. 

Um despacho publicado pelo «Jornal 
dos Debates» transtuitiido de Marselha para 
Paris com data de 8 diz o seguinte : 

« O vapor «Meandre» traz nulicias de 


Constantinopla quealesuçam a 29 de Maio.» | 


« O cummissario russo, que faz parte 
da cominissão encarregada de regugar as 
questões relalivas dos principados mostrou 
mstrueções que lhe ordenavaru que se re- 
tirasse sé Moklir-Pachá , quo. for principo 


de Slourdza, fosse admitido a tunar parte | 


nas deliberações da comissão. O conims- 


sario: licuu porem"em Galatz para esperar | 


novas instrucções, bem cummo a sulução des- 
te grave incidente. 
« 4 quarentena foi levantada em Ques- 


"sa; mas os commerciantes da Crimea nada 


tem” vendido neste porto 
“4 O arechal Pelissier “devia partir 


de Kamicseh no dia J5 de Junho, o ge-| 


neral Mac-Mahon deveria substituilo 
« 15,000 homens do curpo Desilio fo- 


ram embarcados ; 6,000 estavam.promptos 
para partir. 

« Os inglezes soffriam muito com o 
calor. A sua molestia principal era uma 
decomposição do sangue. Pélo contrario a 
situação dos bospilaes francezes tinha de 
tal sorte melhorado, que ciuco delles fo- 
ram supprimidos. 

« O serviço dos vapores inglezes de 
commerç sishelecidos em Constantinopla 
e em Candia já começou, » 


A faceta de Madrid publica o seguin- 
te despacho : 

« PARIZ, 13 de Junho. — Carece com- 
pletamente de fundamento a noticia que 
circulou de que o governd francez tencio- 
nava. contrabir um novo emprestimo. 

« A saude do imperador é a melhor 
possivel, apesar das fadigas que teve a 
sulfrer nas precipitadas viagens que fez, 

« Amanhã não haverá Bolsa. » 


Cartas recebidas de Constantinopla fal- 
lam de uma grande fermentação que reina 
entre os Turcos, por motivo do hatthumayon 
a respeito dos christãos. 

Confirma-se a noticia de ter sido ex- 
pulso de Washington Mr. Crampton. 

Falla-se de uma mudança ministerial 
no Piemonte. 


—————T— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestudas em 18 de Junho, 

VIANNA. — Hiate Oliveiriuha, 130 quin- 
taes d'ussos, 33 ditos de ferro velho, 1 
caixão e 1 fardo de pannos, 3 latas de 
salmão, 7 pipas vazias, 180 milheiros de 
| sardinha, 38 alqueires de milho, 93 di- 
tos de centeio, 9 ditos de batatas, 1 cai- 
xão de roupa e metal usado, 1 embrulho 
de papele 986 volumes com diversas mer- 
cadorias, a Luiz José d'Oliveira. 

PERNAMBUCO: — Barca Duarte 4.º, 
2672 suceas d'assucar, 69) barricas dito, 
8 pranchões de vinhatico, 10 volumes de 
e» Lgarrafa dita, À sacco de ar- 
3 volumes com diversas mercado- 
rias, 5 quartollas de mellaço , 1 porção 
de dito nos tanques do navio 7 saccas de 
café, 4 barrica d'assucar , 10 arrubas de 
algodão, “3 embrulhos e | caixão com doce 
e 1 papagaio, a Manoel Gualberto Soares. 
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VINHO EXPORTADO. 
Pr. 


PARTE MARITDIA. 


MOVIMENTO-DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 14 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 

NEW-YORK. — Bare. ing. Kong Hakon, 
aduella 

LONDRES. — Br. Intrepido, carvão. 

TERRA-NOVA. — Esc. ing. Ida, bacalhau. 

CARDIFF, — Pat. succ. Bernardina, car- 
vão. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição, 
encommendas. 

PORTO, — H. Lealdade, madeira. 

| MILFONTES. — E. S. Vicente, cepa e car- 

vãu 

MIA — MH. Loureiro 1.º, madeira. 

IDEM. — TL. Alcides (mia 

MARTINHO, — 1. Adelaide , 

UBAL, — Bat, Senhora da Pir 

| deira. 


madeira, 
ade, ma- 


ATJDAS. 

LONDRES. — Esc. ing. Mary, vinho e mais 
generos. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. 
qualidaie de paquete.” 

HAVRE, — Yap. fr. Le Lyonnais, em qua- 

| Jidade de paquete. 

MADEIRA. — Vap. ing. Avon, em quali- 
dade de paquete, 


Frankfort, em 


| S. PETERSBURGO. — Galeot. hanoy. Mar- 
garida, vinho, azejte € cortiça. 
BRISTOL, — Esc. ing. John Wesley, fructa 


|! e cortiça, 

CABO-VERDE — Br. Aurora, milho e mais 
generos. 

e Acc Bat. Olivoira, encommen- 
as. . 


FIGUEIRA. — Br. ing. Angler, lastro 
PORTO. — H. Feliz Lembrança, encom- 
mendas. 
Vapor de guerra portugnez Lince. 
Vapor transporte inglez Khersoneso. 


———— 


PORTO 18 DE JUNHO. 


é ENTRADAS. 

A, 1 dia. — [. Oliveirinha, milho. 
DA, 1 dia. — Vap. Vezuvio, e. Rama- 
lho, fazendas e passageiros, á sua em- 
preza, 


SAHIDAS, 
AVEIRO. — Bat. Santa Anna, lastro. 
BAHIA. -— Bare. Nimpha, c. Reis, varios 
generos. . 
RIO DE JANEIRO. — Galer. Linda de Beiriz, 
c. Magalhães, varios genaros. 
BORDEAUX. — Esc. fr. Amanda, e. Grilett, 
trigo. 
DUBLIN. — Yap. ing. Vasco da Gama, c. 
Taylor, vinho. 
IDEM 19. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra um hiate e duas 
rascas ; 


Vento N. Ibrando] e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMI- 

NAÇÃO A GAZ. 
ÃO convidadas aquellas pessoas que 
quizerem arrematar todo o Coke 
que produzir a fabrica do Gaz, des- 
de o 1.º de Julho até 30 de Setem- 
bro de 1857, a dirigir as suas pro- 
postas em carta fechada ao Escripto- 
rio da Companhia na rua dos Ingle- 
zesn.º 86, primeiro andar, até ao dia 
25 do corrente mez de Junho; e nes- 
se dia, pelas 12 horas da manhã, no 
mesmo Escriplorio, e em presenci 
dos concorrentes, serão abertas as pro- 
|postas 


A fes As condições para a arrematação 

Despachado desde 2 de Ja- doado tanta Fsori 

dg a 
Dito em: 22.16 de Junho “3020 -15 ES: [678] 
Dito em 47 
Para Inglaterra... 50 LOTERIA DE LISBOA 
Para Hamburgo. 2 
Parao Brazil ..... 20 


25. 10:000:000 


por 58600 
|Não ha nada mais barato 


S bilhetes: desta Loteria acham-se 

á venda na casa de Cambio de 
Bento José Barbosa da Cunha, rua das 
Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos 


A extracção principia no dia'28 
do Junho. 


[679] 
| AOS PROPRIETARIO 
DE NAVIOS. 
ORGE-A, Redpath & Rozas estão 

encarregados por alguns amigos a 
mandar vir um Vapor proprio para 
reboques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhe- 
cer as condições e associarem-se, po- 
dem dirigir-se a cosa dos annunci- 
antes na rua de S. João Novo n.º 34. 

(680) 


4) 


UEM quizer alugar uma casa nobre, 
na rua Formosa n.º 150 falle na 
mesma. [685] 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


NA rua Nova dos In- 
glezesn.' 24 ha pará ven- 
der carvão graudo de «Sw- 
ansea» para cosinha que 
não fáz fumo; é de superior 
qualidade. [681] 


ABBADO 21 do corrente mez de 
Junho pelo meio dia na rua de D. 
Maria 2.º casa n.º 37 continua a arre- 
matação das fazendas pertencentes à 
massa fallida de Francisco Antonio 
Fernandes. [682] 


OR deliberação da Direcção. geral 
da Assemblea Portuense são con- 
vidados os Snrs. Socios a reunirem-se 
em assemblea plena no dia 21 do 
corrente pelas 8 horas da tarde, para 
nesse acto deliberarem 'sobre objectos 
concernentes á mesma Assemblea. 
Porto e Secretaria da Assemblea 
Portuense 19 de Junho de 1856. 
Munoel Guimarães, 
1.º Secretario, 
[683] 


RECISA-SE d'uma ama de leite para ama- 
mentar uma menina e seguir para o Rio 
de Janeiro com uma familia; a quem con- 
vier, lendo as necessarias “qualidades o 
dando abonação , falle como snr. Joaquim 
Pereira de Sousa Caldas na hospedaria do 
Pexe na rua do Bom Jardim da cidade 
do Porto. (684) 
O Largo do Paço da Marqueza n.º 
2'se diz quem preciza d'um cai- 
xeiro que escreva com desembaraço , 
que tenha pratica commercial e de 
contabilidade. Exige-se fiança ; e não 
se altende a empenhos. [651 


LEXANDRE Miller & €.º mudou o 
seu escriptorio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675 


UEM achasse na 3.º feira pelo fim d 
tarde na rua de S. João, um em 
brulho com musica, contendo um Tri 
de A. Fesca, para Violino, Violoncel 
e Pianno, e o quiser entregar, o po 
de faser na mesma rua de S. Joã 

n.º 33, que receberá alviçaras. 
[677 


VENDE-SE uma ex- 
celente egoa Ingle- 
za, nova, recem-chegada 
de Inglaterra. Pode ver- 
se desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde 
na rua do Pombal n.º 18. 
[674] 
Nº rua dos Inglezes n.º 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to d: casacos, polainas, e capas para 
senh ras, de  panno impermeavel, re- 
cen «mente chegadas no Vapor VESTA 
[413] 
Â andar, ha para vender garrafas 
de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 
A sexta feira 20 do corrente, pe- 
las 10 da manhã, perante a me- 
sa da celestial ordem 3.º da SS, Trin- 
dade e na sua secretaria hão-de ar- 
rematar-se voluntariamente duas pro- 
priedades de casas, sendo uma de tres 
andares com seu retiro na rua do Al- 
mada desta cidade n.º 269 e 270 de 


que é directo senhorio o proprietario 
da quinta do Pinheiro, e paga de pen- 


a 
o 
o 


o) 


NA rua dos Inglezes n.º 


são annual 7:200, e a outra sita na 
rua de S. Catharina n.º 276 e 277 
com dous andares, comprehendendo 
nas trazeiras da mesma para a traves-, 
sa de S. Marcos, uma casa terrea com 
o n.º 22 de que é directa senhoria a 
exc."* camara, legadas á mesma ordem 
a 1.º pela finada baroneza de S, João 
d'Artas, e a 2.º por Manoel Ferreira 
de Lemos. 

Os titulos d'estas propriedades es- 
tarão patentes no acto da arrematação, e 
as pessoas que as pertenderem ver, 
podem dirigir-se a esta secretaria a 
toda a hora do dia. ; 

Porto e secretaria da mesma or- 
dem, 12 de Junho de 1856. 

[659] | 


tes no Cartorio do referido Tribunal, - 


nal do Commercio desta Cidade, a 


| massa fallida do commerciante Luiz, 


das, tudo sobre si, e fóra a Chieira | 
do capitão com terras lavradias e oli-, 
veiras, louvado tudo em 7488800 réis. | 
— Chieira, tambem denominada do 
capitão, com mafo e pinheiros, louva- 
da em 2248250 réis. — E a tapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de, 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. | 
As respectivas louvações estão paten-| 


Escrivão, Lessa. 


[598] 


O dia 21 de Junho, pelo meio” dia, 
na casa das Audiencias do Tribu- 


requerimento dos Administradores da | 


Antonio. da Silva se tem de arrema- 


lar seis leiras de terra lavradia sitas 
na freguezia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedreira, louvada em 478580 rs,, ou- 
tra no mesmo sitio, lJouvada em 
328000 rs., outra no sitio da Cavada 
louyada em 408000 rs., outra no sitio da 
Preza, louvada em 508000 rs., outra 
no sitio da Fajarda, louvada em 
128000 rs., e outra no sitio da Ilha, 
louvada em 248000 rs. As louvações 
estão patentes no Cartoria do referido 
Tribunal Escrivão Lessa. 9 


A rua da Reboleira n.º 50, ha re- 
N lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
para homem e senhora ; preços commo- 
dos. [632] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
| ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZUINS E BRINS e tem [esto reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma yan- 
tagem de 3 ou 4 p. e. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


OS dias 27 e 28 do corrente mez de 

Junho pelo meio dia,.nas casas da 
rua das Flores n.º 254 a 256 tem de 
se proceder na rematação d'uma por- 
ção de fitas de seda, velludo e vellu- 
dilho, chailes e lenços de seda, peitos 
de camisa, ligas, botões, bengalas, pen- 
tes e diversas quinquilharias perten- 
| cente tudo á massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des, cujo processo corre no Cartorio 
do Tribunal do Commercio, Escrivão 
Pacheco. 5 [668] 


ERDEU-SE uma carta contendo uma | 

procuração e mais papeis vindos 
do Maranhão subscritada a Severino | 
Ferreira da Motta na freguezia da La- 
ge, e quem à achar a poderá entregar 
na rua das Flores n.º 166 que rece- 
berá Alviçaras, [672] 


ENDE-SE ou aluga-se a | 

casa no Monte d'Arrabia 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e-lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. [476] 


[RIO Largo do Paco da Marqueza n.º 
2 pertende-se um creado que tenha | 

fiador : exige-se bom serviço, mas da- | 

se bom ordenado. [652] 


Nº dia 25 de Junho, pelo meio dia,» 
na casa das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- | 
querimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se lem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz silos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 
de armazens com seus cobertos e ta- 
noaria, e por cima dos mesmos ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
ões, com um grande terreno de Lerra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e Lerreas, quinteiro, portal, cam- 
po de terra lavradia, poço com en- 
genho, ramadas, terras de mato e pi- 
nheiros, terrenos lavradios com rama- 


di 


do 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALLA 


LEIA. 


PELA MADEIRA S. VICENTE, PERNAM- 


BUCO E BAHIA. 


Saminá de Lisboa até principios de Julho o vapor portuguez D. PEDRO Bio 


se annunciará breve o dia da sua partida. 


Os passageiros de 3.º classe tem passagem gratuita, desta cidades 


eosde 1.º e 2r 
ela-se' na agencia ém Lisboa, ou no Porto. 
glezes n.º 75. 

Porto 16 de Junho de 1856 


para Lisboa; 


classe tem o abatimento de 20 p. e: na referida passagem. Tra- 


Escriptorio da Companhia rua: dos In- 


[666] 


EMPRESA PORTUENSE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

: O vapor VESUVIO 
sahirá para Lisboa, 
sabbado 21 do cor- 
rente ás 3 horas 

Ê * da tarde. 

Para carga e passageiros Lracta-se 

no escriptorio da Administração rua 

de S. João n.º 78. 

Porto 19 de Junho de 1856. 

[686] 

- Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá no dia 30 do corrente a 

barca VICTORIA, capitão Lima 

m Pires: para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua 

dos Ferradores n.º 39. [640] 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Prancisco de Oliveira Mo- 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquele porto ; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245 [542] 


Para New-York. 


O novo patacho portuquez GA- 
LANTE, capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a sabir até o dia 
30 do corrente mez de Junho: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58 

[606] 


Parao Pará. 


A barca AMAZONA que jóse acha 
em Lisboa, espera-se em poucos 
dias neste porto, onde lerá 
pouca demora por ler o seu carregamento 
quazi promplo; para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
em S. Juão Novon.º 2. (670) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevida- 
de a galera BELLA PORTU- 
E + Capitão Antonio Jacintho 
da Cunha recebe carga e passageiros e tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 


Para Hamburgo. 
A escuna hollandeza REDITE, 
enpitão G. E. Hoveling. Sale 


Pd até 22 de Junho, —D M. 


Feuerheerd Junior & C.º [620] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 

ES A galera LIMA 2.º sahirá com 
muita brevidade recebe carga só 
para o Rio Grande e passageiros 
para ambos os portos. Tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
e 30. [633] 


Para o Rio de Janeiro. 

E. A sabir no dia 27 do corrente 
a galera CAMPONEZA, ainda re- 
cebe passageiros. Tracta-se com 
João Adrião da Rocha na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. [673] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — FELIX — for- 

rada e cavilhada de cobre , sa- 

hirá com toda a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com João 

Edimrdo dos Santos, na Praia do Mira- 

gaia n.º 157. (617) 
Para Hamburgo. 

SAIIRA" com brevidade a Gale- 

ota hollandeza SIEWERDINA ; 

capitão H. C. de Haan, Con- 


signatarius Eduard Rebe & C.º, Taipas 
nº 6, [595] 


E 


R. TIFEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
Sexta feira 20 de Junho. 

Por justos motivos fica transferido 
para amanhã, sexta feira 20, o espe- 
ctaculo anunciado para hoje com O 
VALLE DANDORRA, o qualse acha 
ensaiado com todo o esmero e alten- 
são, eornado com tudo quanto pe- 
de o seu argumento, 

Num dos intervalos haverá um dos 
melhores bailados hespanhoes. 

Principiará ás 8 horas e meia. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


